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JARAGuA DO SUL

J'und.do em 187'
Emancipado em 111114

Pedro Nolasco:

::À S 'M A R GEN S 0,0 ITAPOCÚ
A REDUQÃO ,da mandato de gove�nadorea e prefeitos de cinco para quatro ano., sed,

na opinião parlamentar, "um entrase aal suoenoa dn administrações eatadulli. e munícipais".
Realmente, o primeiro ano �. mandeto vs. sendo usado para qae muitol olusifioa. de plane­
[amento e tomada de conhecímento da 8ituação. Planejar, dentro dOI pOlitul.dol modemoa que
• Revolução de 64 auimilou, consiste em elcolher, dentre as alternatte.. posaiveia, os obie­
ti,os, as díreteizes, OI programas e os meioa mais adequados à realizaçio de um trabalho. Em
Jaraguä do Sul temes eRIa oonjugação magnifica c!1! duas maia altu autoridades, mllnioipais,
Eugênio Strebs, Prefeito, II João Lúcio da Costa, Viu,Prefeito, Em nesse País, tão declsívc é o

papel do Prefeito na condução des negócios da administração municipal que o d.estino da eoma­

nidade depende, em grands parte, de lua Iídersnça. Contestar eS8a lideran,a é ingerência' nos
direitos, públicos adquiridos", pratender "interferir" ou intrometer-se em asauntos que são espe­
cíficos do Prefeito e seu prepoBlo, é ignorância de laí. Porque o Prefeito (ou Beu subatituto] é o

rapraaentaute legal do Município, tanto perante a Justiça, como em outros .tos de caráter legal.
ou admíniatratleo, nas relaQõlIB com aB demals esfaras de go'êrno ou no plano puraments eoeial.
Por ísso, lem o Prefeuo preeedêuota protocolar sobre as demais autoridade. municipais. A. dire­
triz inicial do n090 Governo Municipal Ie iniciou como melhor não 'podia ter iniciado: planejar,
comandar, ooordenar e promover contates externos. Tanto que, após apensa um semestre de
"tomada de posição" e "ordenação", a autoridade municipal S8 vii hoje atendida em cooperações
,Manifestas de jã quase todas aa classes produtoras do Munioípio, numa evidente demonetraçâo .

de unidade que IÓ tende para o benefício comum l'Ie Jaraguã do Sul.

A fundação da Associação de Pais II Ami­
gos dos Exoepcíonata de JanguA do Sul, torna
ae uma realidade. É iniciativa, informam-me, de
um cidadão e IU8 espou, Iqui radieados, de
recursos; de'e-ss sentir realizado 6S8e cesal,
porque se realiza a si própria, a sue ,ida, a

sua razão de ser. Porque viver é Benir. E, se

me não falha a memória, o Lyons foi que 800-

lheu o projeto d8lse casal, agora uma realidade.
Problems muito complexo. dispendioso, que 'em
mereoendo da sra. Da. Daysi Werner Sallss,
eapou do Goternador do Estado, desde o início
do '�o,êrno de seu marido, peculiar e oarinhosa
atenção.

-

Se .ocê quer fazer curso para S,argento, comunique' se com a 3a. Seoção do 23.0 BI (Blu­
menau), que abriu inscrições para o concurso ds admissão e matrícula nOI cursos de formaçãO
de Barg'P.tohMaier8B esclar_ecim,.!!DtQ_1I �_O_I.il}tE!!:.eBBI!_d9i �.!:.ão _pre.t�tados po órgão da Relações
Públicas do 2:1 .• BI, no Bairre do Garoia, Blumenau. ,

'

Inegavelmente estamos para parabenizar­
nOIi a nós mesmos, catarineneBa: não só o j8pO'
nell mas também o americano estã interessado

,

na oompra do nOBSO mel; tanto que o secretArio
da agricultura; da Blumenau, profere palestra
lobre "a vida comunitãria das abelhal". E o

Secrettirio Glauco Olinger, do Estado, divulga

que uma firma norte-amerioana consulta sobra
a importação de 100 toneladas de mel e outra,
do Japão, intf'lressada em 17 toneladas de mel
catarinBnse. (É sinal de que o {iosso mel Bobra,
em abundância. Vou' ,er o preço e depois eu

conto.)

Afirmando que' ninguém iguora ai agrúrias que, 30 longo do tempo 80fre o professor, o

'erea,dor Arno Seira, da Capital, após outras consi'lleraçõ81 sobre CI) oorpo dooente munIcipal,
disse -que "ao ministrar aOB seU8 alunos QII conhecimentos, a cultura geral ou éapecífica que
armazenou. que disriamente transmite, promo,e, patrioticamente, a sabedoria e aloança a grande
de leu país, estado e mUlllicípio, sem vislumbrar lucros e sem medir sacrifícios". (Euava na hora
de melhorar OB minguados sal'arios professoraiS.)

'.
=======

"buví ii síntese abalisllda dos úllimos conceitl!ls e formulações que se propÔem a conduzir
os deslinos urblln!sticos desta nossa IIbençoada lerrillhil; que Deus montou II seu goato e jeito, exa­

tamente pllra correr daqui com todlls as utopias que ousassem U!D dia desfaser com Iraçados ullro
arrojado. o que Ele fez em dois segundos". Quem o escreve, é o confrade Tulio Maraschino, lá de
Blumeóau. Aqui, meu caro confrllde, nestas benalilas plagas jorllg'uaenses, proliferam lambém "con.
ceilos" e "formula,ões", "programáricoa" e "problematicas" que se está a pensar sériamenle ii enfilIr
Doa corredores de IodIIS as exportações. Porque exorbilam de seus cargos.

"

Agora que II Prefeiturll alacou, de rijo, o

problema de IIrruamenlo, alinhamento, seria inte­
ressante se não se descuidllsse em examinllr e

medir as lagtas enlradas para veiculos por so

bre aa calçadas para IIS residências. "EnJradllS"
desse lipo há que ocupam mdllde da largura da

calçada e, oulras, que a atravessam toralmente. É

um perigo: o desnivel de cinco, dez e alé mais
cenl!metros já fez muila genIe chocllr o joelho e,
oulros, idosos, esparramarem·se 'nil calçlldà des­
se jeito desnivelada. lofri'nge a segurllnça públi­
ça, -dos pedestres, dos transeuntes. Uma ação ri­
g'oros.' acabaria com isso.

Temos dUlls grllodes promoções diante de nÓs: O Cenlenário de AlberIO Sanlos Dumont e o

Aniversário de jarllguá do Sul. O .:serviço Militar local está coordeDllndo, sob a supervisão do Pre­
feito Strebe, um programa li IIhura dll data de Sanlos Dumont; o 97.· aniversiÍrio da cidade, por
SUl vez, eslá ml!recendo também Iodos os cuidadoe prefeiturais, dos clubes de serviços. Qualquer
promoção nlltalícia de jaraguá do Sul poderiÍ ser aceita como uma "avllnt-premiére" ou, pelo me­

noa, como um pr,lúdio, ,embora modeslo, do que serão as comemorllções do Cenlenário. É bom I
gente comlçar I refletir desde já.

"Correio do Povo" não éirculará no p!óxi- desle semanário, pli ra garantir uma edição de ga­
mo dia 21, sábado; está·se tom cuidlldos para barito, conlralOu os préstimos do decâno da im­
uma E:dição Especial pari o Dia 25. O direlor' prensa, o jornillisla Augusto Sylvio Prodöhl.

Se voce for Fotógrafo-Amador e gostar de ver sua arte exposta, procure o

Sr. Rolf Hermann (Av. Marechal Deodoro 1.479). Está-se cogitandô-de uma exposição
de Foto-Amadores para o aniversário de Jaraguã do Sul. Vooe pode tomar essa

idéia uma realidade.

Dia 25-08 . 1.8 BAILE do CHOPP do C. A. BAEPENDI

Enlace Franke

Dia da Telefonista
TESC local, pre••ntel, .1
BenhoritBl Nair Enke, Ma­
ria Vegini Ropelatto, Áu
rea Maffezzolli, ROleU
Miriam Baratto, Geni Ma­
ria Vegini, Ivani Weo­
blelki Maria Cecilia Ro­
ling, Ivone Junkei, Maria
Pamplona e Solange DOl­
ter.
No tranacurlo do jantar

comemoretívo usaram da
palavra os'representautes
da ímpeesa esorita a fala­
da, ArgUI, pela Gazeta de
Jaraguá, Afonso Senf, pe­
la Rádio Jaraguá e Jaime
Blanck, pelo "Carreio do
Povo". Agradecemoa as

atenções de que foi alvo
o DO.IO repreeeatante,

Em ambiente defran
cacordialidadeacoBteceu
dia 29 de junho, nos
s.lõe. do Reatauran·te
"Centenário", o jantar de
confraterniz8ção das tele­
fonistas ao transcurso da
deta - o Dia da teleto
Dista.

o Prefeito Municipal
Sll fez representar pelo
seu secretário, sr. Walde­
miro Bsrtel; representan
tes da imprensa escrita 6

falada:Afonllo Senf e se

nhora, Geraldo José (Rá
dio Jar.guá), Argus (Ga­
zeta de Jaraguá) e Jaime
Blanck (Oorreío do Povo).

Homenageadaa fo·
ra.m ai telefonistas da CO

Om olhar .••
Um sorriso ...
E o amor nasceu.
E para que ele se con­

cretize iremos nOI unir pa-
, rll sempre no dia 14 de
julho, de 1973 IIS 16 horlls
na Igreja Evang'élica de
,Jllraguá do Sul e ficare

• moa felizes_ com sua pre
sença,

. '

Este é o convite 'que
fazem Marli, filha prendll­
da do comerciante e ex

vereador por Garibàldi, sr.
Rudi Frllnke e exma. Es�

• Siewerdt
pos II e �.iegfried Siewerdt,
para a benção que deve
rão receber hoje à tarde,
nd enfeitada igreja local,
em presença de familiares,
parentes e CODvidlldos.
Após a ceremônill reli­

rioaa OI convidadoa. se­
rlio recepcionados nll re­

sidincia ,dos' pais da Doi­
VII, em Garibilldi.
"Correio do Povo",

apresenla 'aos distintos
nubentes os aeus cumpri­
mentos, extensivos aos

respectivos pais�

Concurso de Bedéis
, ,

Vigias e Serventes
o Prof. Moacir G. Tho. dual, nesta Região, para

mazi, Coordenador Re que retirem na 5a. Coor­
gionsl de Eduoação está denadoria, em Joinville,
avizando aas intereslla. os seus cartõel de ina
dos no concurso de Be crição, no periodo de"
d,éis, Vigiàs ti Ser\'entes a 17 do corrente, no ho­
para 08 estabelecimentos rário da. 13 às 18 horas.
de Ensino da Rede Esta-

�� m "maif UO I�M �m a�ril
\

O Diário Oficial do Estado de SaDIa Cillarina,
edição de 12 de junho, publicou, como o filZ mensal­
mente, o quadro dd posi�ão de todos os municípios
catarinenses na Arrecadação de Imposto sobre Cir­
culação àe Merclldorias - ICII.1 -:. no caso, referen­
te o mês de abril de 1975, Eis a relação dos 10 mu·
nicípios de maior arreclldação do ICM e aeulS res

peclivos valores, no cilado mêa:'
Cr$

1.. Joinville 10,,490.011,76
2.· Blumenau 9.14ó 674,72
3,0 Lages 4.722.183,04
4.0 Fpolis 2601.490,67
6.° Brusque 1.896.48õ,90
6.0 jaraguá 1.644.i97.86
7.· Criciúma 1.449.361,36
8,· lIaja! 1.34p.174,41
9, o Concórdia 1.201.680,77
10.· Tubarão

, 1.162.136,48
ObservlIção:- ESlão computados os números de

Pirabeiraba ,(Joinville), IrOUPIlVll (Blum�nllu), Estreito
, (Florianópolis). Bocllína do Sul, Cllpão Alto e Pal­
meira (todos de Lages), Forquilhinha (Criciúma) ,

Lindóia, VolIll Grande e Arabulã (Iodos de Concór'
dia), que possuem postos de arrecadações ou sub­
coletorias estaduais � cuja arreclldação aparece no·
minlll no DOE, embora aejam unidade. dos mnni-
C!pi03 citlldos enlre parêntesis. -

.
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Luz III, neste distrito, fi r-���,
������--.c!J��

lha de Hugo Koehn e -.

Anita Kickhoefel KOllihn.

Edital n. 8,156 de 10/7/73 ! Clínica de Ortopedia e Fraturas

:'�l::r���h�:��n: , Hospital São José de Jaraguá do Sul
EIe, brasileiro, solteiro, }} Dr". . Níso Bclsínímotorista, natural de Ja-

'

,

raguá do Sul, domicilia
do e residente em Três J

CRMSC 975 ,

Rios do Norte, neste dís- Médico especialista com curso de dois anos no Host1i4al Itrito, ,filho de Alwino

J
r: •

Schwarz e Lina Ramthum âo« Servidores do Estado - Rio de Janeiro - Guanabara.
Schwarz. Membro titular da Sociedade Brasileira de Ortopedia e Trau·
Ela, brasileira, solteira, ,

.

matologia. 1industriaria, natural de }
Jaraguá do Sul, domiel-

1
Atendimento de acidentes, fraturas, doenças da coluna e

liada e residente em Três' d' d 'l
,. (

:=========::.�===========;; Rios do Norte. neste dis-
o qua ru, reúmat�8mos, parahsia infantil e cerebral, corre- &

! _ S O C I A ,I S II trito, filha
de José Mar- 5' ção de pés tortos e planos (botas artopédicas). -

I�
- tios e Luíza Maffezzolli ) Clinica e Operações.

Martins. �
Aniversários Registro Civil Edital n, 8.157 de 10/7173

Está atendendo no Hospital São José de Jaraguá do

"II! Aurea MülleD Grubba. Oficial Volnei Torres e ri Sul das 14,00 às 20,00 horas diariamente,
.l!aeem anos hoje do Registro Civil do I. Dis- Od t Caí d'

.

O _ sr. Bruno Paulo tríto da Oomarca de Jaragu'
e e 10 101 Aparelhagem completa.

Oscar Mahnke, nesta cí- do SuJ, Estado de Santa Ele, brasileiro, solteiro,L �dade:
Catarina, Bra.n. industrial, natural de Bra-

" Faz Saber que oomparece- d N t E
_ o ar. Roberto Gram- ram Ba cartório exibindo os ço (! or.e, neste sts- ����i��������

berg; documentos exigidos pela lei do, domiciliado e resí- !!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!.....�

_ o IIr. Victor Vier- afim de se habilitarem para dente em à rua 25 de [u-
gutz;

casar-se lho, 'nestb cidade, filho

_ a IIrta, Norma Hoett; Edital n. 8.152 de 3/7/73 de João Sabino Torres

_ a [ovem Lení Pres J
.

G
e Angelina Soethe Tor

eaeir onealves de
tini.

res. J
Jesus e Ela, brasileira, solteira,

F,aeem anos amanhã Norita Inês Buzzi do lar, natural de Jara
Ele, brasileiro, solteiro, guá do Sul, domiciliada

operário, natural de Rio e residente em à rua 25
doa Cedros, nute Esta- de julho, nesta cidade,
do, domiciliado e resí- filha de Adelino Chiodi­
dente em JaraguáEsquer- Di • e de Hilda Junkes
do, neste dístrlto, filho Chiodini.
de Ricardo Gonçalves
de J.sus • Maria' Agos­
tini.
Ela, brasileira, solteíra,

industriária, natural de

_ O Jovem Lauro F. Doutor Pedrinho, niste

Köehler. n.sta cidade; Estado, domteíltade e re-

_ o sr. Pedro Rengel,
sidente em Av. Marechal

nelta eídade; Deodoro, nesta eidada,
_ a sra. Lori SpUter filha dlol Guerino Buzzi e

Mundstock. Alida Roaa Buzzi.

Dia 18 Edital n. 8.153 de 4/1773 Ed
o

t I d P
-

L 01-
_. O IIr. Eugenio G,as-

Werner Engel e I a e raça e er ao C omuni c a d o
Rosa Fodi

eho, em Jaraguasíuhc. . . .
O Doutor Alclßes dOI Santos Aguiar, Juiz de Direito O H

.

I M
Ele, brasíleírc, solteiro, da Comarca de Jaragu' do SuJ Eltado de Santa Catarina _

osptta e aternidade JaI:aguá, sediado
Dia 19 pedreiro, narural de Be- na forma da lei etc.,.·

, Desta CIdade de Jaraguá do Sul, comunica aos sega

_ O sr. Osní Meyer, nedito Novo, neste Esta-
-

FAZ SABER a quem íntereasar .possa, que o er, Por rados do Fundo de Assistênciaao Trabalhador Ru-

nesta eidade. do domiciliado e resí-
telro dos Auditórios deste Juizo, levara a público preglo de ral (Funrural) para perfeito esclarecimento e

, venda e anemataçlo. a quem mais der e o maior lance ote- melho O
- t' ã . -

dente .m Francisco de cer acimada respecUvaavaliaQl1o, nopróximodia 31 de jUlbo
r rlen aç o, que as mternaçoes suas e de

Dia 20 _ Paula, neste distrito, fi� vind(luro, às 10,00 horas, o imóvel penhorado a HERBERT aeus depe,ndentes, poden ser efetuadas por qual-
_ A sra Diva Sabino lho de Richard Engel e M�BRATZ, nas ações execuUves propostas por Rlc,lirdo quer médICO desta cidade, de livre el!colha do segu·

Tavàres da' Cunha Mello; Gisela Eng.el,. . Kretz.e:i � a�:,Ix�E��E��: situado Desta cidade à Rua Caro
rado.

-

__ a sra. Terezinha Ela, brasIleIra, !loltelra. los Méyer, com a,área de 375 ms!., fazendo frente com & di- A DIREÇAO
Reeek Dumker' do lar, natural de Jara. ta rua, com 14 msZ., fundos, com 11 ms., com terraa de e======---e----------t
_ o Ir. Ar�o Junge, guá do Sul, domiciliada GOBeh Irmãos, confrontando de um lado. ou melhor. em amo II

---

----------11
J. iII' I! residente em Francis· bos os ladol com terras dos vendedores, medindo em cada

II E 't" J "d' C
· nem OIDV e, . . lado 30 ms., devidamente registrado no Cartórld'de Regia· scrl orlo url ICO onta'bll_ o sr. Rudolfo Kai co �e Paula, ges�e dIstrI. tro de Imóveis desta Comarca, sob n.O 38.030, a fls; 307, do II IIser. to. fIlha dlol Almlro Fodl Livro 3-S, avaliado em Cri 2.000,00 (dois mil cruzeiros). I' I

e de Amanda 'KaraZ!Ulk Nlo havendo Ucitllnte para a praça, Hca desde já de-

Fodi slgnada a data de 7 de agosto, às 10 horas, para o leUla, II Max Roberto Bornholdt II
.

'
. qUlndo mencionados bens poderio ser arrematados por IIA t e n ç a- o t. Edital n 8 154 de 6/7/73 quem mais der e maior lance oferecer, independentemente da II

. . avaliaçlo. E para que chegue ao cl>nhecimento de todos e II LUI·z Henrl·que d sn· II
Gabriel Schmitz e quem interessar possa, foi passado '0 presente edital que II

a velra
IINegócio de Ocasião. Adelina Macedo serll. afixado, no local de costume e publicado na forma da

Vende-se um Bar e
. . .

lei. Dado e passado nesta cidade de Jaragu' do Sul, aos II AD V OGADOS U
Quintanda c/sólida e nu. Ele. brasIleIro, solteIro, dezenove dias do mes de junho do ano de mil novecentos II II
merola freguesia, em estofador, na t u r aI de'e setenta e tres. Eu, (a) Amadell Mahflld, escrlvlo, o subs-

'

ponto central de Joinville Lu.iz Al,:e�,. neste Est�. crevl.. (a) Alcides dos Santos Aguiar, Juiz de Dlrelto 11', U
e, ainda uma casa de do, domlcl�lado e resl nl]!))([}) 11'lI([})l.\M[N tf" tf1I� í!..r � 1Q) Ir �§ II
alvenaria ne Balneário dente em Vila Nova, ne8-

U
. II llJI J.Vll J.�'UI'U'Ul 'L8\l.l\.'UIßl II

de Barra Velha. t' distrito, Iilho de Ansei· ..

O t·st J " 11 I
Vende-se por motivos mo S�hmitz e Febronia, espor I a araguaense" Contador II,

de doença., SchmItz.
.' . .

Informaçõe8 n/redação. Ela. brasIleira, lIoltelra. compareça aos estádios II Registro de Firmas IPI II
, industriária, natufal de II II

�araguá d.o Sul, domici-

'Ed 1· tal d e L ·1
- II Escrilas Fiscais Im'p. Renda II

bada e r�llldente em 'Bar- e 1 a o' II II
,. lo E

- I ra do RIO Cerro, neste '

.a.Pla. de dmllD distrito, filha de Antonio
" II Contabilidade ICM II

Clvlca João Macedo li Maria O Doutor Alcides dos Santos Aguiar, Juiz d,e Direito II 'U
O hasteameato dd Ooelho Macedo. �: ��::::r�� l��, �����u, do SuJ, Eltado de Santa Catarina, II Defesas Fiscais INPS 11

Bandeira e o canto EdU I 8 155 d 10/7/7�
FAZ SABER a todos quantos este edital, com o prazo II II

do Hino Nacional são
a n.. e il de 10 dias, virem ou dele conhecimento tiverem e Interelsar II ß

obrigatórios, uma vez Liberto Kopsch e possa, que no dia Z3 de julho po, vindouro, às 10,30 horas, FGTS
por semalla.�mtodosAlciKoehnemdlrenteàlPordtabPrinCIPóaldoEdiflCioddoForUm.serIl.PAro.1I11� ce ido o lei ão o em m vel penhora o a ALCIDES JO O II A
08 estabelecimentos Ele, brasileiro, solteiro, DE SOUZA, na açlo execuUvaque lhe!llove Manuel Fernan- v. MaL Deodoro 210 II

I
de qualqller gréÍu de operário, natural de Ja- des de Lima, e abaixo descrito: II .' II

.

'bI' á d S I d
.

'1' a) - UM CONGELADOR marca PROSDOCIMO, cor .---------0----------·
enSIDO, pu ICOS ou' ragu ou, omlcl la branoa, modelo 01161, NP FM-4S4, de 1/4 HP, 110 e 120 volts,

--------- ----------

particulares. do e residente em Rio capacidade para 240 litros, avaliado em Cri 850,00 (oitocen- ------------..,

Cerro II, neste distrito, tos e cincoenta oruzelrosl,
filho de Oscar Ernesto A venda em leUlo será feita a quem melhor olerta POVO desenvolvl·do a' Pov L' poK

fizer. Em virtude do que. com fundamento no art. IS, e seus O Im
_---.--... opsch e Amanda Ma- parágrafos. da Lei n.O 6,(74, de 18/07/1988, que dispõe ,obre

thias Kopsch. as duplicatas, foi expedido o presente edital que ser' aflxa-

Ela, brasil\lira, solteira, do no looal de costume e publicado na forma da lei. Dado AI·ude a limpesa da· cidade
do lar, natural de Jara- e passado nesta cidade de Jaragull. do Sul, aOI dezenove

guá do Sul, domiciliada
dias do mes do junho do ano de mil novecentos e setenta utl·ll·zando OS coletores de II·Xoe tres. Eu, (a) Amadell Mahfud, escrlvlo. o subscrevi.

e residente em Rio da (a) Alcides dos Santos Aguiar, Juiz de Direito =-- ,
...

UCORRflO 00 PIUO"
Motorista não

ASSINATURA:

faça do seu
fundação: flrtur Muller - 1919

I!NDERtÇO:
Cáixa Paltal, 19

Rua 2, n.' 130 - Fone: %023
Jaraguã do Sul· S. C�taria.

ser você

Emprêsa Jornalística
"Correio do Povo" Uda.

·1973·
Diretor

Eurênio Vitor Schmöckel Carro uma arma

Anual .... Cr$ 20,00
Semestre .. Cri 11,00
Avulso . . • . CrS 0,40
Número .trasado Cri 0,50

a vítima pode

Viaje VARIG VARIG

E psra que chegue ao co­
nhecimento de todos mandei
passar o prelente edital que
ser' publicado pela imprensa
e em" cartório o.de lerá
afixado durante 15 dlal. Se
alcuém souber de algum Im­
pedimento aeuse-o pará os

fins legall;
AURBA MüLLER GRUBBA

Oficial

a

Acompanhando o progresso de Jaraguá do Sul

- A sra. Amália, es·

posa do sr, Bertoldo
Gumz;
- alra.AnaR.Scheuer;
- a sra. Vva. Helena

Wolski.
- a m e n i n a Mareia

Rozane Krause, neata ci­
dade.

Dia 17

V A R I G
passou a emitir passagens nacionais e internacionais, díre­
tamente da Perola do Vale do Itapocú, para maior facilidade
de sua distinta clientela.

Passou a emitir, também, conhecimentos de
encomendas e cargas.

fi

V A R I G - Mal. Deodoro, 122/130 - Fone 2023
.,.

Jaraguá do Sul - SC

"Correio do Povo"
um Jornal

a Serviço do Povo
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Não tenho
tempo

Pe, Dente Cernin

Saf, senher. Lá fora os homens -saírem. 'Iam,
vinham, corriam. As btcícleres corriam. Os caminhões
corriam. A cidade corria, Todo o mundo corria. Cor­
rialll Iodos, para não perder tempo; cernem ao encalço
do ternpo, pere recuperar o tempo, pere genher tempo ...

Alé logo, doutor, desculpe-me - não lenho
rempo, Pllssarei outra vez, não lenho lernpo, Não
posso eceuer, por falIa de rempo.

Não posso cosvereer com meu filho por falta
de lernpo. Não posso atender meu esposo, porque nêo
lenho tempo.

Não posso refletir, nem ler, ando essoberbado
não lenho lernpo.
Gestarte de rezar, mas ... não tenho lernpo.
Compreender senhor, eles não lern lernpo, Pas­

sam correndo Pila rerre - epreseedoe, etropelados,
sobrecarregados, enlouquecidos. assoberbados. Nunca
chegam, falta-lhes tempo. Apesar de todos os esforços,
falra-Ihes lernpo. Falia lhes mesmo muito temno ...

Mas é preciso não perder tempo, não ésbanjllr
rempo, não matar o rempo, pöis o ternpo é um pre
senie que nos dás. Presente perecível. um presente
que aão se conserva ...

. Neste dia eu não re peço, senhor, o rempo de
fazer tsro e depois aquilo. Peço te a graça de fazer,
consctentemente. no lernpo que me dás, o que queres
que eu faça.

ParI! que eu faça só o que queres" alude me a
convencer-me de que não hã sabedoria maior do que
II convrcção de que aináa não sabemos o suflctenre.
Não há rnelor ernor do que aquele que dévotemos a

Deus. Não há maior mal do que viver só pera valo­
rizar o que é apenas miragem, sombra, elêmero, o

DOSSO eu..

Não há dislância maior It mais funesla do que
a do eu e o próximo.

Não há ignorância maior do que supor que cada
um é um ser à parte, aUlo·sulicienle, dislanciado,
diferenle e indiferenle à sua esposa, a seu filho, a seu
vizinho a seu adversário.

Não há meior paz do que a que alc:ançllmos
quando deixamos de falar em paz e nos dispomos a

lazer IIlguma coisa pl!ra que haja mais pilZ.
Não há maior humildade do que reconhecer que

o verdadeiro obreiro e merecedor de ludo o que faze­
moa não somos nos mesmos mas aquele que nos
deu as qualidades que temos.

Não há mdler graça do que enconlrar Deus na

vida quo'lldiana que vivemos.
Façamos nossa a oração do atlela americano,

que, ficando paralflico, enconlrou Deus no seu solri­
menlo.

Pedi a Deus para ser lorle, alim de execular

projelos grandiosos e ele me lez Iraco, paul conser­

var-me na humildl!de.
Pedi II Deus que me desse saúde, para realizar

grandes empreendimenlol, e Ele me deu a doença
para comprllendê·lo melhor. .

Pedi a riqueza, para ludo possuir, e ele me dei
xou pobra:, para não ser egoisla.

Ptdi a Deus poder, para que os homens preci
lassem de mim; e Ele me deu humildade para que
eu precisasse de Deus.

Pedi a Deus ludo, para gozar a vida, para eu

poder gozar de ludo ... Senhor, não recebi nada do
que pedi, mas me desle ,udo de que eu precisava. E
quase conlra a minha própria voolade, as preces que
eu oão liz loram ouvidas. Louvado sejlls, O! Meu Deus.

FRITZ
Vom IrIll)OCÚ der Frilz
Was er schre!bt isl kein Witz
Ob alter Herr, oder junger Mann
Jedenlalls zeigl er WAS er kann.

Am anfllng fand er die Sache dumm
Er schreile mil Herrn Schmöckel rum
Um Platz in jeder Zeilung - Nummer
Denn er halle so alle�haná Kummer.

lo vielen Sachen hai er Rechl
Denn in Jaril8'uá isl manches nichl echll
Die "Propagandas" sind dauernd am laufen
Wer soll bloss die ranzen Gasherde kllulen?

Dazu mUssten noch sehr viele Leure her
Die Häuser und alles isl zu haben schwer'
Auch der Preiss vom Wasser isl wieder gesliegen.
Nein! Wo isl nur die guIe Illte Zeil geblieben??
Sch�n in einigen NUAlmern fand man nichl
Was der Frilz alles dli!nkl und Ichreibl der Wichl
Er schreible sehr viel vom Slrebe'n
Ja Traubli!n wachsen nichl ohne Reben.

FRIEDA

.AI!!umimo-la, fÍl,lalmente, com a fnleira confi­
aDça depositada Da equipe de diretoria que colabo-

WENN mein :"reund vom lieben GOII sprach, rará conosco nesta obra gigantesca e generosa de
so nanole er Ihn "Namen aller Namen", Und er dotar Jaraguá de uma escola em que nossas profes­
pflegle sehr viel mil dem Iili!ben GOII zu sprechen. soras, Esler Silveira e Iracema Raizer, ora em cur­
Hans-Hempo war vom Adel. Und halle den Krieg 'so de especialização na cidade de Curitiba, tudo ha­
milgemllcht. "Wer du auch seist� Namen aller Nllmeo," verão de dar de si visando a proporcionar ao excep­
- murmli!lIe er, - "du hOli!rst uns und verslehsl al- cional Jaraguaense a esperança do amparo e o am­
les. Auch einen Spass." - Uod dabei Irank mli!in paro da esperança.
Frli!und ruhig und bed.eclMig seio Glas Bier, mil ei­
nem Schluck �chnaps, und grub uie Zaehne in Iris­
chli!s Brol und krllchige Knackwuerslehen. - "WenD
es dir iD dli!n Sinn kommi, zerschmellersl unsli!re

FeiDde, und wenn wir dllrob frohlockli!n, zli!rSChmli!l.
Ili!rst du uns. Wir leilen deine Sorgen und deinen
Verdrulls, denn es muss dir schon laengsl verdriess­
lich sein, die Gerechlen zu belohnen und dili! Boese­

wich"ef, zu slralen. Vili!lIeichl machsl du es manchmal
umgekehrl, um sie in die Irre zu fuehrli!n, in die Ver­
bleDdung. Oder wtiil es dir zu inloenig geworden iSI.
Denn manchmal wird dein Ueberdruss zu gross, als
dass du dieser verrOlelen Weil noch deine Tli!ilnahme
schenken koenntesl. Dann wollen wir dir unsli!re Teil­
nahme li!rweisen. Im Gebel. So wili! ich jelzt zu dir
bele. Uniere Teilnllhme iSI gering, aber du aehlesl
auch das Ger,nge. VielleichI waeresl du zuweilen (Discurso proferido por Tereza Nicoluzzi•.
gern einer von uns. Die unendlichen Harmonien und presidente eleita da ./\PAE)
die ewige Selill"keil sind uns unlassbar, aber das Le
ben eines einlachen Mannes, das dein Wohigefllllen
besilzt, isl hier auf Erden von eigli!nem Reiz. Nichl
allmali!chlig und nichr Illwissend gehl er seinli!n Wli!g,
von dem er nichl weiss, wo er hinfuehrl noch woher
ei komm!. Er h.1 kleine Sorgen und kleine: Leiden;
denn li!ç isl ein einfacher Mann. Er Ireut aich, wenn,
sein SchIIlI erquickend war und seiDe Traeume Irie­
dlich, und wli!nn er kein Rhli!uma 1111 und kli!ine Zahns·
chmerzen, Er schaul durchs Fensler und erfreul sich
am Morga:nrol, am erslen Sonnenstrahl, und aergerl
sich nichl ueber den Regli!n den du schicksi, dli!nn
auch der Regen iSI nOlwendig, Alles iSI nOlwli!ndig.
Unser Mano weiss, du 1é�lessest wllchsen und ernten.
Er dankl dir Dichl aus Angst, auch nicht IIUS Tradi
lion, du moechlesl ihn slralen, wenn er nichl mal be­
let, lIuch nichl, um aich bli!i dir eio GUlhaben zu si­
ehli!rn, ein himmlillches Sparkonto, er dankl dir aus

frohem Herzen und weil er bescheiden isr. Wenn er

gar zu uebermuellf isl vor Frli!ude� wird er dich auch
einmal haenseln, dann laechelsl du nachsichlig, .ber
doch erfreul, denn du verSIehst einen Spas's, Viellli!icht
wirsl du ihn auch ein wenig hllenseln, indli!m du ihn
seine MUli!Ize nichl linden· laesst, seine Brille, oder
du I.essl ihm e wal' auf den Kopf fallen im Garlen,
das ein Vogel im Flug verlor. Ach, du verslehsl
SPliSS, Und das isl lieb. Und das isl gUI. ProsI! Na­
men aHer Namen die Dich GOlf nennen... - Hllns
Hempo, mein adligli!r Freund, Illchte, Trank sli!in Bier.
Seinen Schnllps. Mit krachigen Wuerstchen, manch­
mal luch Kllese. Ich werde Euch noch oe tiers VOll

Hans Hempo sprli!chen duerlen.

Oampan'ha
Anti·Rábica

No próximo dia 16 de julho a CAFASC, atuan­
do no setor de defesa sanitária animal listará íní­
eíando uma campanha de vaeínaçäo antí-ráblca
em cies por todo o muníeípío de Jaraguá do Sul.

Reveste·se a referida campanha da mai8 alta
importância nos setores tanto da defesa animal co­
mo de saúde pública, porque a rlliva é uma terrt
vel doença que tanto em animal como no próprio
homem não existe possíbílídade de cura, uma vez

que já esteja atacado. O que devemos sempre é pre­
víní-Ia, e somente se previne atravêsda vacinação em

massa d08 cies que sio 0,9 principais transmísso­
res da doença ao homem. Visando elite trabalho
aquele orgão público iDstalará postos de vaoinaçäo
na cidade e no interior do muníeíplo, para os quais
solicitamos aos prepríetárloa que conduzam aeus

animais até os Ioeaís, pois não serão atendidos ca­

sos de vacinação a domicilio.
A vacina que ora será aplicada tem a yalida­

de de um ano, fie8n80 portanto os animais imunes
por 365 dias da doença, ainda conhecida pelo no

me de hidrofobia.
Convém ainda alertarmos aos Srs. pais prin

cípalmente aqueles que possuem filhos pequenos,
e também p o s sue m c II. e s como animal de
estimação que cooperem com a CAFASC levando
S8US animais e livrando os de tão cruel doença,
e assim assegurando sua tranquilidade. .

Devemos fazer o maior esforço para que to­
dos 08 caninos exístehtes DO munícípío sejam va­

cinados, pois somente desta forma daado-uos 8S

mãos .uns aos outros, estaremos fazendo algo de
bom em prol de n088a comuuídade e de nosso mu­

nic!pio,
A Secretaria da Agricultura. está dando IiS eon­

dições humanas e materiais II a nós cabe a dispo­
sição • a vontade de imunizarmos n08SOB animai8.

'(OilUlIDlal ���===============

Posse da Diretoria da APAE
CL PaUlo More«l

"Dentre OB serviços desinteressados desenvol­
vidoa pelo Leonísmo Jaraguaense, nestes seus on­
ze anos de existência, o que ora se conoretiza, atra­
vés da fundação oficial da APAE, é o que se destina
a ter maior alcance aocíal no seío de nosla comuni·
dade.

1i: em razio disso que essumtmoa a presidência
desta entidade plenamente conscientes do trabalho
a desenvolver e dOI problemas a enfrentar. Traba;.
lhos • problemas, cremos, não superíores ali forças
humanes que se aglutinam em torno de objetivos GO­
muns.

A presidência da A PAB jaraguaense, aBsumi­
mo-ls com os olhos voltados para Deus que n08
haverá de dar forças de luz, coragem e saüde pa­
ra enfrentarmos com persístencía e pertinância to­
dOll os obstáculos que se antepuserem à coneretl­
saçio dOI nossos ideais de servir.

Assumimo-Ia com a mente dirigida para essa

parcela de exepcionais que, por desígnto da Provídên­
ola, carregam a cruz de uma provação maior,
esperando pela caridade do nOS80 dever de cola­
boração para ajustá 108 à sociedade em que vivem
para dar-lhes condições humanas de viv'ncia am­

bíental, para proporeionar lhes fatores mesolõgícos
que nio os relegue à marginalização e, o que é
pior, ao próprio abandono, entreguei ao próprio
d.stino.

Allsumimo.la com a disposição, de trabalho
sustentacfa pelo apeio íncondícíonal que o Lsonís­
mo jaraguensll jamais nOIl haverá de negar, mercê
do serviço desinteressado que SIlUS membroll pre­
gam e praticam.

ABsumimo la com a certeza do amparo finaD­
ceiro advindo de recurllos proporcionado!! peloa
órgii,ol constitu!1os da MUDicipalidade, pelo óbolo
generolo da nossa indústria, do nosso comércio.
dll todas a. classes que haverio de formar a re­

taguarda sobre a qual a8sentaremos o nosso tra­
balho de criar e desenvolver a APA8 jaraguaen­
se.

Prodöhl:

Hans-Hempo

Animados des!les propósitos que haverio de
lIu8tentar nossa luts, 8 par da 8inceridade do agrade­
cimento que externamos as autoridades, a impres8,
à rádio, 80S convidados e a quantos aqul compare­
oeram ne8ta noite memorável, desejamos formu­
lar uma pelo veemente no sentido de.que nos demos aa
mãos 8 esteodamos nosllos braços para, num nbraço
cril!tão e Iraterno, aGolhermos o exepecional Jara­
guasn!)e e dirigir-lhe as I!eguintes palavraa que to­
maremos como meta de nO<lsa ge.tão:
Promover a recuperação do nosso irmio excepcio­
nal não conatitui' apenaa um deverde oaridade,
mas principalmente a caridade de um dever e

uma garantia de felicidade,"
.

Gallotti
é o Vice
do'TOU

BRASíLIA O Tribunal de Conta8 da
União ell'geu o seu Vice-Presidente, tendo sido
es.colhido por un&nimidade de votOI o Ministro Luil
Gallotti, que devera substituir o Presidente, Ministro
Joäo Agripino, que se afastará do TCU temporaria­
mente por motivo de saúde.

O novo Vice Presidente agradeceu a distinçio
feita pelos seU8 coll'gas, dizendo que "S6 sentiahonra·
do por ter sido o escolhido e poder colaborar maia
de perto com o tribunal", ao Ministro Wagner Este­
lita, que o saudou. ressaltando suas qualidades mo­
rais e intelectuais.
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Do "Defunctio"... Fritz do Ilapocú: "Jaraguá no Passado"
Eslá dando uma brosca que ronco. pelo Brasll:

a venda do Banco da Bahia. É proteere de lodos os Para es advogados e beeherets em dtretro de
cantes e lados; é protesto da Assembléia; é protesto noesoa dres, earudloaos da biogra�ill da "iill'u!a de
da Federação das lndústrtas; é protesto ne Câmara Haia", vai lnteresaar ler eeta n011l aob a rúbrica "In

Augusto Sylvlo Prodöhl
de S. Sillvador; é protesto que mais protesta mas rericr" inseridll 011 edição de 12 de julho de 1919, em

O AMOR ao próximo, a piedade, a caridade, sem protesto de liIulo coisa nenhuma. E cé o FrilZ "O Correio do Povo", sobre duas petições de habeas­
a gratidão, a benevolência são virtudes que vimos lembrou "causo" ídenrlco aqui pelas linda paisagens corpus "em favor de Ruy Barbosa e de Iodos que ob­
enaltecendo e apregoando há milêneos. No entanto, cerertnes. a venda do "Inco", faz anos. Com uma tiveram sufragios nas eleições". Eis II nora: - "De­
i sempre com um misto de perplexidade e de dú diferença: aqui ninguém piou. Nem chiou. (A dlíeren- ram enrrede ne eecrerarte do Supremo Tribunal Fe­
vida que ourímoe qualquer delas atribuida a alguém. ça, dizem, eSlá em que baiano come cacau; catarina derel dun petições de habees corpus termedes Pelo
Só depois de morto, ai sim. Porque, morto, já não ainda não passou do mingáu. Será?) General Coriolano de Carvalho a favor do Senador
aborrece a n088a comodidade nio critica a nossa

x x x Ruy Barbosa e de todos que obtiveram sufragios nas

indiferença. E, o maís curioso: o morto sofre repsn- Quando o Frilz sli de notilnha pela aí, fica lu- eleições íederets pare presldente da Republica, figu
tinamente, d'lfunto, uma trausformação em virtudes rurú: nada para se ver, nem' liquinho pré se tomar rando entre ,outros os no�.es dos srs, �1!lnos Arantes,
que jamais lhe atribuiram em vidà. 'I'omese um

uma cervejinha, tomar um cafezinho com lI'ente que Lauro ôodré e Lauro Muller (!), penções ess�s que
santo. sebe bater um papínho. Bem que o Prefeito já cui for�� basea�i!s sob VIIrIOS íundememoa. A. pnrnerra

Desde mocinho assimilei, vivi e repito comigo dou, desde o começo, de dar um jeitinho na ilumi- p_ellçao beseíe-se �ob o ponto de que os pacrentes �s·
.ste adágio serdôníco: "Em vida lhe atiram pedras; nação pública; lern locais, esquines, sob arvoredos rao sofrendo coaçao por pane do Congresso Neclo­
Da morte lhe atiram flôres". Relembrei tudo isto, e (lá. pela Marechal) que a genIe pode dar uns belís- nal, vtsro como .0 m_esmo .se ac.ha reunido p.ara reco­

muito maís, nf!stes dias chuvosos, plúmbeos, tantas cões e pouquinha cotsa mals que ninguém grilinha. nh�cer. como 41141110 a prestdencta �a_ Republica, o sr.

coisas já t'lcritas; tanto que, depois de maís de Mas que Jaraguá de noíte é trlste, é. Nas ruas, nada, Epllaclo Pes.soa. Na segu_nda pencso, em favor dos
dez anoa reabri velho livro de Remarque C'O obe- Nas cetçedes então, é pare a gente deslocar joelhos mesmos pectentes, o penctoneno req�er para. que �s
Iíseo Negro"); quatrocentas e seis pägínas relidas, e rorcer tornozelos. Algumas e outrae pelencas e Iren- mesmos possam. concorrer na epureçao do pleito, VIS,

inarcada8, anotadas, apôs tanto tempo, em dias de
gas pela ali a espera da freguesia que não vem por- ro C?I1_10 o �ilndl.dilto que o Congresso quer rec�nhe­

chuva manhosa, impertinente. E uesses páginas que o Delegado e a turma não permite. Quem não �er e ínelegtvel, ISSO porque se aposentou _por mva­

raencentreí; apõs tantos anos. dobradínhos, eserí- concorda, pege carro da praça e se manca 16 pera hdez � p�sterlorme�te ecceneu CO��i!c�raçoes no ex­

tos meus há tentos anos publicados em revistas e "a divisa". E "a divisa" jli deu bronca em muitas Irllngelro', (�SSd .slmples �ola val IDS�lrar cerlamen

jornais (e até mesmo traduzidos) casas de recém calados também' a bronca de ver- te a algum hlslorlador nactonal, uma slIl'ples no Ia de
O personagem de Remarque (Ludwig Bod- dade, no enlanto, com' vdlloura' . e rolo-de-massa, "jornol do inlerior", que lai?)

mer) lê noticias de falecimento; deve lê-los por acontece com "conspícuos" e "probos" casaia que
,

x x x.. " .

injunção de oficio: é empregado de uma agência sllha fafsca pelas venlas e fumaça saí pelas janelas. Em I?! 9 Jara�ulI IIn�1J .dots. Crne!l1a�, o ClDe
lunerária, uma emprêsa l'endedora de túmulos. Te conlo! Pois é: van:os a ver se alguma cuca vai �a J�ragua e o ç:lDema ,';1lelke, 0_ ��Imelro a a�unMeu personagem, em "O Engenheiro Misael" (HI51) bolar algo para que a gente, de noile, possa ir,_ �e clar o �lI!ponenl,' . dr��a. O D;,agao .

e o oulro }lft­(I, por 's'Oa vez, outro irônico em manifestações dislrair, lomar um chopinho 'tIe qualidade ou COISI- gen�rClçao _',
da fabrIca Tr!:lngle, elucl�ändo que. P',;também de piedosa comédia e patética compai nha assim Assim como lá crédo! Ia fabrIca Ja se.pode avaliar o grande \alor do fIlm,

xio; lhe dediquei, por il811 mesmo, no entêrro do
.

x x' x .

O "Clube Dançante Vil6ria", por_sua vez. anunciava
Prefeiio daquela cidade, todo um maçudo capitulo_ O fósforo, minha genIe, subiu! De dez, pulou "u,? bail� �alão Enke, que prometle: ser muito anima-

Noticia8 de falecimento, a bem dizer, nos
para 15 cenlavos. Um pulinho, só. (Eu te garanto do '. N�lIclllva·se lambém a 26 de Jul,ho de 1919 que

animam e restauram li nossa fé na humanidade.
que é prá enfrentar a brula publiCidade fosfórica nas "assumIu o cargo de Sub-Delegado de Policut, o sr.

Se' a8 coilas corressem de acOrdo com o que di, TV, topo?) Pois é. A genIe já quase nada mais en José Emmf!ndoerfer, 1.0 Suplente.
zem essai noticias, o homem seria absolutamente

xerga direilo de tanros preços lortos, escurinhos, na
..

x x x
_

perfeito. Sem mácula. Sem' vicio. Sem defeito. Sem escuridi!io da carestia da vida de tanta poluição li Em "VIda SOCIal" lomamos conheCImento qUI
insuficiências. Uma espantosa perfectibilidade hu- impedir ver como andam as coisas e _ pimbal fós- "realizar-se-h� hoje o matrimoni� do sr .. Emilio .R�,�mana. Porque nelas, a gente encontra sóm,ente foro mais caro! Pouquinha coisll só, 60%� O lei Ie, lenberg �oiJrlnho com a SenhorIta Marl� MoreIra.,
pais "excelentes" e "'bonissim08", maridos "exem-

lIemanas anles, também deu um pulinho. E asairc II que "�sta em festas o lar �o. nosso amlg� Henrl­
piares", filhos "irrepreensiveis, mães "abnegadas" genIe já se acolllumou li dar pulinhos e mais pul i . que Plazera, Int�ndenle Munrclpal., pelo nöll�lm�,nto II

fiI "altruisticas", avós chorados por todos, comer- nhos e mais outros pulinhos que ludo ficll nll sanla b do cc::rrenle (Julho) de um galante �amblOo: que
cientes, industriais filântropos e d8spreendidos em

paz dos pulinhos. _. dos ... do .. _ Arreda, diabol "Alice e o nome de uma galante meOl�a, nil.scldll,�
contraste com os quais São Francisco de Assis _ x x x 26 p. p, filha do nosso favorecedor Emlho Ptazera ,

parece um egoista inominável em suma, dir-se ia Aquele cara Iii em Vitórill, que pespegou tres que "chegou esles dillS, vindo da Russia, o�de pa�-
que a terra, diante dessss noticias de falecimen balaços no médico amanle' da mulher e outros dois sou os,,4 annos de guerra, a senhora Jusllna Gr�.
to, fÔra povoada por um bando de anjoi sem 8sas, rombos no peitoril da própria mulher, a SUII, dêle, newald '. �roclamas de �asame�to só havllI dOIS
lIem que a gente o hOUl'e8Se percebido. "merece ser malrlculado em curso de recuperação e Dessa edlçao: Franz Sallal e MarIa Kumkel; Beroar-

O puro amor, tão raramente encGntrado na treinllmenlo casamenleiro: qUt culpa lern ela, a mu- do Meier e dona. E:milia Luiza Czernie.wi�z: O cida·
realiqsde, fulgura por todos os lados na morte, Iher? CUlpa tem o chamado cornudo que casou .não dão Paulo VOIIOIIDl, por liua vez, de Rlberrao Cava
como a maia comum de todal as coisas (sórri tam- com mulher, mas COJJl fêmea. Ora, mulher não faz lo, advertia I?elo jornlll "aos gatunos que_ Coslu�lIm
bém Remarque neSli88 leus reparos, história vigo- isso; mas fêmea? Fêmea foz! poiS lêmea é pra isso "robar" f�ba dI! minha lafonll que d,� hOle em dlan·
rosa, entremeada de irônic&ll compreen8ões às

mesmo que o médico fez com ela, ora bolas! te eslou dlSPOSIO a lhes fazer frenr�. .

contingências humanas.) As mais .levadas virtudes
x x x Broncas entre confrades já havia (e como!).

lllio enlontradas em noticias ds falecimento; o des- Cada vez que o FrilZ pára lá na Marechal pa �ssi�, O ·'Correi.o d,? Povo" era mim?,seado ���().
vêlo lIincero, a piedade profunda, a I!ledicação ra ver a lilorina e os "combôios" da RVPSC passar um Jornal Abdonrsla , e eSle xlDgavll O MUDlCIPIO
altruistica. É edificante, confei80, a gente ler No· aos sacolejos cái' mas-não cai agurnta que- aguenla, de )oinviIle" de "um anlro de inlrigas". (Abdo�ista)
,tas de Falecimento. A gente .sente Be orgulhoso _ me enche' de uma trisleza' que saco da viola ê adepto do então Prefeilo de Joinville, Abdo!J Ballst�.,
de pertencer a uma raça dotada de tão nobres berro prá lua II canção da "marill.fumaça". E quan- Somos Informados de que houve "tumultos contra a

sentimentos que tranicendem às mais excelsaB do o Frilz olha ilqueles trilho. enferrujados, lembra careltia da v1dlL em França", em consequência "de terem sl-
-

t d l'
.

S88 d or ao próximo -

b"
. '. do novamente elevados os preços dos generos alimenUclolvir u es' re IglO e am ..

que sobre eles correu ii rIqueza BSlca catarlnense, de primeira necessidade", Noticia-se também que "deade an-O morto, o defunto, êste, Bofre uma admirá-
que Viajar de Irem era uma delicill que poucos

I
�re- te honten que palra neste dlstrlcto uma denaa nuvem de

vel, uma fabulosa e mágica transfiguração, enter- feriam o ônibus empoeirado por eSlradas em'Poelra- gafanhotos, qlle tudo deslroe, tudo devora, calcula,se grande
necedor. a bem dizer: transforma·se de repente dlls. Meu pobre Irem! o que fizeram contigo? Eles, o prejulzo causado por este maldito Inaecto mas nossas la­

numa criat.ura ideal que jamais a vimos em vida. .

f d
. b - vOlll'as." E, na mesma edlçllo, uma slzuda e mui criteriosa

IOgralos, .pre erem SI: man ar com camln oes carr�' exposiçllo alslnada por Manoel Bernardez, de que "É Precl.O homem, II eterno mentiroso, mágico por exe- gados de comida, quando lU, meu Irem, carrega3 mUI- so Guerrear Os Gafanhotos".
.

lência, encontra quando a morte ocorra, uma ex 10 mais e muito, muito mais baralo? Que houve? x x x
celente oportunidade para a aplicação desse seu não conligo mas com essa genIe que se diz Ião cui- B uma de "politica", Tempos de AbdoD Batista. Hsta,
tal tn partl'cular a que chama então de piedade b b

. ? A' " . assinada por A. R.: "Nós nllo podemos despresar hoje os queen. ,.. dosa d� nosso C?!Dfr, e er e �esllr - pila, marra,
temos eleito hontem, como nllo desprezamos seus competi.Piedade que nega a08 vivos; piedade que prodiga- lumaça , que eu Ja canso de apitar. dores. Se o Dr. Abdon Batista foi por nós eleito elle tem o

lizà aos mort08. x x x direito do apolo, da n08sa confiança e nllo faltaremos· a um

Como é maravilh080 tudo i8so, meu amigo, o 11: pena mas nós cá de casa não recebemos dever IlLgrlLdo, contrlLhido no momento solemne, nas alter-

efeito transfigurador da morte. Eis também a mi- . .! . b' I'
. nativas da urna. O nOSSll campo nllo é o ceo dIL politica

.

F I' t convlI.e, _ senao esta�l�mos tarn em a p�ra oU�lr a
e nem tio pouco lomos satellites de astros luminosos." (Enha razão pela qual .acho Nolas de a eClmen o, IlxpOSlçao agropecuarra da Coordenadorra RegIonal agora, uma tirada que é um poema Ifrlco-astro-cóamlco: "Se

as mai8 extravagantes, tal qual Remarque, revi- da Acaresc. De nossa parte terrarnos levantado uma ha porém cometas funestos que apareçam no tranqullo ho­

gorantes tOoic08 para a alma 8 confort6 para o lese: qual a posição agropecuáriä face à indus.lriali rizonte, teremos um novo GaIllleo que lhe medirA as lentes

i lOt qu ta gente ta-o bondosa tão generosa -

? I F
.

d curvas, a. breves eclípticas e o rapldo OCC880, e o bom po-esp r o: an "zaçao (5'50 porque 0_ rllz, qUiln o recentemente an
vo do prospero Jaraguá assistirá ao "Indlgl!o Espectaculo"tão amorávtll, e a gent9 nada disso sabi!l. Torna dou rodando de manha cedo paro as bandas do 1210 da queda do meteoro fatal entre o espanslvo sorrlao

.

das
a gente mais otimista na raça. humana; do quan· d'a Luz, c'onlou oilo õnibus trazendo genIe pard as bellas louras e be1l8s morenas e a nós floará só o indigno
to sômos niedos08, abnegados, virtuosos, queridos, fábricas aqui nd cidade. E o Frilz matulou que nem trabalho de divulgaI' !mparclalmente o caso sinlatro. (Nlo
de8velados, caridosos, sem a gente soubesse di!lso. J' 'T d d M

.

L b I façamos deméritos, hOle, após 54 anoo, à estllístlca do autor

do eCil alu o sau OSI) ontelr.o o a o: e quem daqueles tempos; mas que' a estilística tem cheirinho de ca-ISBO, é claro, IiÓ depois que a gents vira e· planla para a gellte ter que comer? chaclnha _ da bOa, ah; r- Isto tem). _ ASP.
funto. ,

, x x x '

Devia ler aconlecido um Seminário de lornalis-
,..... _

tas lá na Joinville. Não aconleceu. Foi transferido.
Mas vai acontecer 1)0 dia 28 próximo o Dia da Im
prensa. "Os alegres rapazes" da imprensa "escrita-e
falada" vão ler um suculenlo almoço oferecido pelo
Governo, almoço que "será realizado no canleiro .de
obril& de construção da nova ponte Ill:to-Conlinente,
localizado no Bllirro de Coqueiros".'Vai ser um cõ
co. Vou pedir a denladura de alguém prá quebrar
uns cpquinhos, lambém, uai!

x x x

O copo de vinho alurava, com paciência, as

insinuações 1I1revidils do tOpO de leile que xingava
IIlé a fomflia doulro copo de "páus-d'agua" IIlé à
lerceira geração. - "Deixa fora a mãe da gente,
copo de·leite," - recomendou o copo-de vinho. -

É o copo-de-Ieile, gorduroso de moralismo: - "Ora,
vais poder' .negar que lua mãe. ó! copo-de-vinho, é
uma uva?" - Aí o copo de-vinho enlorlOU: "Tens
razão, ó! copo de-leite: minha mi!ie é uma uva, e a

tUa é uma vacil:' - Auf Wiederseh'n.

�
� ���" .. ,� do

mnIa

., São Paulo - Guanabara - Estado do Rio de

� Janeiro - Brssflia.

} Processamentos perante quaisquer Mi,'
nistérjps, Autarquias e Repartições Públicas
em geral.
Escritório Central:
Avanida Franklin Roosevelt, 23 - Grupo 303

(Fone: 62-1894)
Z C - 39
Rio äe Janeiro

Estado da GUNNABARA

Anuncie neste semanário, seu

anúncio causará boa impressão
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� II ADVOG&DO II
J Escritório ao lado da Prefeitura

1 JARAGUÁ DO SUL

�.....-���.
Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Prefeitura
Requerimentos Despachados Pelo Senhor
Prefeito Municipal de Iaraguä do Sul

A Vista da Informação como Requer
En'ino Meoegolli, requer a locação de uma rua

paralela à RUIi Venâncio da Silva �ôrto e Dona A!l
ionia. Vitório Lazzaris, tendo em 'Ista a construção
de um nove galpão, solicita a permissão p/ a demo

lição do atual, Satyro Malhias de C.anal�o, Req,u�r
licenQII para construir Uma casa reaidencial, Aluu.ao

Demarchi, requer alinhamento no imõvel de sua pro­

priedade sito a Rua 134, para construção de um muro,

Osair Manoel Lopes. requer licença para cOD8�ruir
uma oasa residencial, Rsaato Ra.bock,. requer ltc�!l­
Ç8 para construir uma oasa resídeneial, Bebaatião
da Costa, requer licença para construir uma rinha de

madeira, Sport Olube Eatrêla, r�quer lioença pa�a
,onstruir sua séde social de .madelra, Reimer & .C�a
LIda., requer ,isloria e habite-se, FranCISco AlUIZIO
de Souza, requer licença para construir uma casa

residenoial, Inds. Reunidas JlIcaguá 8/A, re­

quer licença para .construi.r uma indúslria e� sua

propriedade, Ales&IO Berrí, requer numeraçao de

dass salas de seu prédio, Nello Giovanella, requer
licença p/ ocuetruir um rancho ds madeira nos tun­
dos de sua residenoia, Geraldino Giovanella requer
licença para construir uma casa residencial, Germa­
no Bshrens, viatoria e habíte-se, Alvino Oeschsler,
r.quer licença para reformar a frenls dI sua casa

residencial Sperandio Ouorisea, requer vistoria e ha­
bits-se, Desidério Odorizze, requsr Iioença para oons­

Iruir uma oasa residencilll, Sydney Toges da SilVa,
requer "istoria e habite-se, Sérgio Sabei, requer vi�­
toria e habile-se, Dúlcio Teodonir Lenzi, requer lI­
cença para reformar o puchado de sua residenoia,
Alceu Lopes, requer liceça pRra construir uma ca­

sa resideocial, Metahsrgioa Arteferro, requer licença
para construir ullla obra para fins induslriais, Ma­
bílio Buzzi, requer IicenQa para conslruir uma casa

residenCial mixla, Vergílio Morelti, requer IicenQ8
para construir uma ampliação em sua residenc'ia,
João Zocatelli, requar licença para construIr um gal­
pão, Terezinha Vailatli, requer visloria e habite-'!_e,
Oswaldo Bellarmino, requer licença para colooaQao
do número em sua residencia, Wilson Fernando
Dornbusch, requer tistoria e habile· se, Romilda
Oeschesler, requer viRloria e habile-se, Americo .Tall'
eon requer licença p!Jra oonstrl1ir uma casa reSIden­

cial, Alvaro Ricardo Zoz, requer visloria e habite­
se, Osni João Spengler, requer licença para cons­

Iruir uma casa residencial, Morelli, Jordan & Cia
LIda., requer licença para oonstruir um abrigo. CQ�
rampas p/ Inação de automó,ei�, Afonso Bisom,
requer tistoria e habite se, Ivo Kaufmann, requer
licença para conslruir um muro defronle a sua pro­
priedade, Auto Renovadora Lida., requer licença
para construir um box anexo a sua obra, Ind. Com.
Ewald Ltda., requer licença p/ construir uma ampli-
8Qão em sua fábrica, Marcos Bachmann, requer li
tença para construir um rancho de madeira. Osmar
Horongoso, requer vistoria e habite-se, Calçados
Nascimento Ltda., requer alinhamento para colooa·
ção de meio fio, Textil Cyrus S/A, requer licença
PBra construir uma obra induslrial, Venésio da Silva,
requer licença para construir uma ampliação em sua

fleidencia, Mlirio José Pradi, requer ,istoria e ha­
bite-se José Marcos Cunha, requer tistoria e habi­
te-se, J'osé Pauli requer lioença para construir um!
C8sa residencial, Dârio Giaoomazzi, requer vistoria
e habita-sB, Manoel de Souza, requer reaprovaQão da
Planta de Bua 088. residencial. Anlônio Flores re·

qller lioença para conslruir "Um rancho, Anlônio
Hernaski, requer liof'nça para oonslruir uma cal8

residencial, Olga Kohler, requer vistoria e habit�
88, Osmar OrongoBo, requer licença para demolIr
Slla casa rSBidenoial, Adolar Henn, requer licença
para construir uma casa residencial, Francisco Heck
requer vistoria ,e habile S8, José Olegãrio Pieler'
mann, requer IicenQa para construir um rancho de

mad'llira, Leandro Leandro, requer visloria e habi
"'se, Arnold Kelbert, requer lioença para reformar
eil casa residenoial, Seratino Sardinha, requer li­
leUQa para con�truir uma casa residencial Francis·
co Pavanello, requer licença para construir uma ca-

8a residencial, Victor Bauer, requer tistoria e habi­
te-ai, Horst Spo'rrer, requer alinhaDlento de meio
fio de seu lerreno, Angelo Pereira, requer licença
lIara eonstruir uma casa residencial, Vicentl Ramoll
requer licença p/ cODflruir uma Cftsa re8ideDcial,
Dilniel Meldola, requer licença p/ conslruir uma ca·

8a residencial, 190 Brandenburg, requer licença p/
construir uma cssa residencial, Edullrdo V08sgrau
N,to, requer Iioença para construir uma C8S8 resi
danoial Arlindo ROia, requer visloria e habite'se,
Iria, M'arta e Hortência SalIer, requer 'istoria e ha
bita-se, AnlOnio Spézia requer licença para conatrnir
Um galpão, Si,ério Pradi, requer licença para con�truir uma casa residencial, NilIon Papp, requer II
"nQI p/ con.truir Ulll abrigo pj 8u'am.óvel, .Emili�Padri, requer viltoria e habite-SI, Moalr GrlgnaDl,
requer tistoria e habite-SI. Ll1iz, Vera, Celso e Isa
b.el Bani, requer vi8tori� e habite-.e, Ca.IQsdoS N"s­
Clmenlo LIda., requer licença pl demohr uma oala

residencial.

Estado de Santa Catarina

Illunícípcl de !Jaraguá do Sul
Calçados Nascimento Lrde., requer nivelamento p/
colocação de meio fio, Nelson Felicio Rollen, requer
licença pare consirutr um renehe de madeire, Werner
Scheller, requer licença p/construção de 2 pavimentos
no prédio já construido, Guilherme Pradi, requer licen­
ça' p/tezer uma reforma em seu prédio, Emilio Kerns,
requer licença p/construir uma casa residencial, Hei­
tor Rodrigues Pereira, requer vistoria e habne-ee,
Ericb Kresain, requer licença para construir um açou­
gue, Antônio Spézta, requer, vistoria e hebíre-se, Arno
Krause, requer licença para construir um rancho,
Aluizio Demarcbi, requer vistoria e habtre-se, Luiz
Narlocb, requer vistoria e hebtte-se, João dos Anjol,
requer vistoria e habtre-ee, Henrique Freiberger, requer
licença para construir um rincho, Bruno Priebe, re­

quer licença pjconstrutr uma cerca de madeira e rela,

Certifique-se
Sebastião Pereira, requer uma certidão de cons­

trução, Bertoldo Hein, requer uma certidão de coas­

trução, Construtora ôerle Ltda, requer por eenídão se

a requerente é ou não devedora em relação a impos­
tos, Artbur Güthz, requer por cerndão se o requeren­
te é ou não devedor em nlação a impostos, Estofa­
dos Mannes Lrda., requer uma relação das indústriils
registradas e cadastradas com o ramo de Fca. de
Móveis esrofedee, Construtora IMCOL Lrda., requer
certidão em 2 vias de que não é devedora a Fazenda
Municipal, Cílio Nicolinl, requer uma certidão de cons

truçêo, Geny Costa de Oliveira e Silva, tendo extra­
viado a portaria n." 24 de 8/4/69, requer certidão ou

2,a via da referida portaria, Ericb A E. Millnilz. re­

quer uma certidão negativa, Hortencia, Irya e Marta
Siltler, requer uma certidão de construção, Alfredo
Lorenzen, requer uma certidão de conslrução, Sido
Döering, requer uma certidão negativa, Met, Erwino
Menegoffi Ltda., requer por certidão se a requerente
é ou não devedora a Fazenda Municipal. Darci Cor­
reia, reque� uma certidão negativa, Ernesto Tbeilacker,
requer uma certidi'io negativa, Lina Siebert, requer uma
certidão negativa, Orlando Bernardino e Waltrudes
S. d:j Silva, requerem uma certidão de construção,
Orlando Bernardino e Waltrudes S. da Silva, reque­
rem por certidão se são ou não devedores a Fazen·
da Municipal, Com. e Repr. de Máquinas Agricolas
LIda., requer por certidão se ·a requerente é ou não
devedora em relação à impostos, Angelo Chiodidi,
requer por certidão se o requerente já exerceu ativi­
dades industriais e ou comerciais, Waldemiro Mazu·
rechen, requer uma certidão negativa, Neves S.A.
requer uma certidão negativa, Leopoldo Stein; rlilquer
uma certidão negativa, Reinoldo BarteI, requer por
certidão os impostos recolhidos E:jII nome di! Firma
Bartel Irmãos e da Firma Cerâmi.ca Bartel Ltda., Hein·
ricb Koch, requer por certidão si o requerente pos·
·suia outro ramo de comércio e <lU indú,strill, Antôoio,
N. de Araujo, requer por certidão si o requerente é
ou não devedor ii Fazenda Municipal, Erico Eichs­
taedt e Esposa, requerem por certidão si os requeren­
tes()são ou não devedores a Fazenda Municipal, Jarll­
guá Fabril S.A., requer uma certidão negativa, Aflon
so Franzer, requer por certidão si o requerente é ou

não devedor a Fazenda Municipal, HiliÍrio Barallo,
requer por certidão de que não é devedor a Fazenda
Municipéß, José Ersching, requer por certidão si o re­

querente é ou não. devedor'a Fazenda Municipal.
Conceda-se

Milrcelino Giraldi, reqner licença para estabele
cer-se com o ramo de terraplanagem e destocamento,
Arno Koch, requer licença para estabelecer se como

Reprllaentante Comercial Autônomo, Cecilia P. Mar­
quard, requer aposentadoria, Viclorino Pellis, requer
licença pari estabelecer·se com, o ramo de extração
de areia e transporte de cargas, Talila Spricigo, re­

quer AlvarlÍ de Licença para funcionamento da firma
Comercial Agropecuária M,uecbal Ltda., Restaurante
Centenário, requer Alvará de Licença e Localização
de suas atividades comerciais, Lancbonete 2001 Ltda.,
requer licença para estabelecer-se com o ramo de
Bar e Lanches, Álvaro Ricardo Zoz, requer licença
para estabelecer-se como carpinteiro autônomo, Antô­
nio Nelson de Araujo, requer licença para estabele­
cer se como Carpinteiro Autônomo, Helmutb Kienen,
requer licença para estabeler se com o ramo de trans·
porte de cargas autônomo, Leopoldo Stein, requer li­
cença para establ'lecer se como carpinteiro autônomo,
lnd. Textil Elan Ltda., requer Alvará de Licen�a para
estabelecer-se com o ramo de confecções e ertefalos
texteis alg,odão, rayon e sintéticos em geral, Transp.
Blumenailensc Com. Rep. Ltda., requer Alvará de Li
cença p/funcionamento, C1HAB·Constr. e lmob. Habi
tacional LIda., requer Alvará de Licen�a para estabe.
lecer-se com e atividade de Con5lrução civil, Ruy
Silvério' E2'gert, requer Alvará de Licença para esta­
belecer-se com o ramo, de Terraplanagem, Lindo
Vagner, requer Alvará de Licença para estabelec:er se
como Representilnte Autônomo, Com. de Sucatas
"TELE" Ltda., requer licença para estabelecer-se com
08 ramos de comércio de sucetas e ferro velbo.

Averba-se a Baixa
José Erscbing, tendo encerrado suas atividades

no ramo de Alfaitaria e Loja de Fazendas, requer
baixa, Benedito PlIdrolli, tendo encerrado suas ativi-

dades no ramo de serraria requer baixa, Ciroldo Pie­
coli. tendo encerrado suas atividades no ramo de co­

mércio de verduras e frutas, requer baixa, Llna Sie­
bert, requer baixa de seu Alvará de Licença e loca­
lização, Iolenda Behling Franke, tendo encerrado s�as
atividades como costureira autônoma requer beíxa,
Luiz Nicolini, requer baixa de suas atividades no ra­

mo de comércio. Alwim ôehwsrtz, tendo encerrado
luas atividadel de serviço de moagem, requer baíxa.

Autentique-se
João, Campregber, Ruy Silvério Eggert, requerem

autenticação do livro de registro de serviços.
Como Requer

José Wodzinsky, requer AlvariÍ de Licença, bem
como certidão pera estabelecer se com firma tndívl­
dual, o quel será denominada Auto Escola, Eugênio
Vitor ôchmöckel, requer caucelameuto do reristro de
sua atividade de contabilidade, corretor de seguros e

jornalista autônomo, bem como aolicita uma ·certidão.

Deferido
Rolf Mathtas Haas, requer licença pera consrra­

cão de 2 mausoléus para os falecidos Werner Oito
Günther ê- Gisela Matter, Valentino Bertoldo Zoz,
requer licença para construir um mausoléu na sepul­
tura de Frederico G. H. Neitzel.

Indeferido
Guilherme Pradi, tnformemcs que será subsrí­

tuido tres portas de madeira por tres de íerro, e uma

janela de ferro, por porta de, ferro.

Concedido
Aristides Vegini, comunica que reiniciará lUai

atividades no ponto de táxi n.O 3.°

Ão Diretor do D_ F_ - Fornecer Declaração
Baseado nos Documentos Apresentados
Adernar Hanaen .. João José Mafra, Tereza Di­

mon Orlando Gumz, Inésio Scola, Ademar Lesco­
WiCZ: Lauro Larsen, Requerem por certidão si os re­

querentes estão exerceado atividades rurais ne8te

Municipio.
JaulgulÍ do Sul, 10 de julho de 197ã.

Decreto N_ 269/�3
Revoga decreto n.· 258

.

,

Eugenio Strebe, Prefeilo Municipal de Jaragua
do Sul, Estado de Santa Catarina, no uso e exercí­
cio de suas atribuições: D E C R E T A:

Art. 1.0 - Fica revogado o decreto D.O 258, de
17 de Janeiro de 1973, que decl,rou de utilidade pú'
blica uma àrea de terra, contendo 2.602 m2., situado
na'Rua Exp. Gumercindo da Silva, fundos com terras
da R.F.F.S.A., de um lado com as terras de Com.
Ind. Breilhaupt S. A., e de outro lado com terras da
Ação Social de Jaraguá do Snl, pertencente a Para.
ná Pecuária, Indusiria e Comércio S,A:

Art. 2:· - O presente decreto entrará em vigor
na data de SUl publicação, revogadas as disposições I

em contrário.
Palácio da Prefeilura Municipal de Jaraguá do

Sul, aos 11 dillS do mes de julho de 1973.
Eugenio Strebe, Prefeito Municipal

Este decreto foi registrado e publicado nesta

Diretoria de Expediente, Educação e Assistência So­
cial, aos 11 dias do mes de julho de 1973.

Waldemiro BarteI, Djretor

DR� fRIEDEL SCHACHT
ADVOGADO I AUDITOR

Civil, Comercial, Criminal, Adminill­
trativo e trabalho:
Com diversos cursos de ÊlspeciaIiza­

çilo '11m CURITIBA e fala o ALEMÃO.
Atende cobrança8 para Blumenau, e

eidad88 circqnvizinhas. .

Escritório: Avenida Mal: Deodoro,406
(ao lado da Farmácia Annida)

L
Residência: Avenida Mal. Deodoro, 903

- 1.· andar - apt.· 203
JARAGUA DO SUL - Santa Catarina

Dr. Francisco. Antonio Piccione
:Hl!F;UYCO ,.., C.R.:H. ::f.1C

(C.P.F.) N.o 004384379

Cirurgia e Clhllca de Adullos e Criau9aa
,- Partos - Doenças de Senhoras

HOSPITAL JESÚS DE NAZARt - CORUPÃ

I &;lO

Residência: Dr. Nereu Ramol, 4111
.

�lII'itU.PA
- 8......Nlr..... CA.rARIJ!lfA

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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Hoje e amanhã, dia 15, Sensacional festa popular
Itapocuzinhóem

na Capela São José

c O R R E I O O O p O y O ���o:���:� �����o �t��t2��::.�����!.�
eonsoants a menoionada Comissão já foi objéto daJARAGUÁ DO sUL (SANTA CATARINA) N.o %.7'" atenção do pr6prio relator, informando aas 8eal.

������������������������������������������� pares que o Governador Colombo SaUes reclb&ua
indicação, para a8 proeidencíaa que beneficiam OI
municípios de Schroeder e Jaraguá .do Sul.

Indicação N. 105/73
Sugere a construção de uma ponte na IS,
trada do Município de Schroeder.

I - RELATÓRIO·
Ds aatoria do Senher Deputado Luiz Henrique

da Silveira é a Indicação n.O 105/73, que sugere 80
Exoelentíssimo Senhor Governador que seja coas
truído ama ponte na estrada do Município de
Schroeder.

A Indicação n08 termos em que vem redigida,
pre!'lnche integralmente a08 requisitos do artigo 150
do Regimento Interno.

Avocam08 a presenta Proposição, para forne­
cer o Relat6rio, pela fato de em 27 de abril d,Com a presence de eurortdedea civis, militares 1971, termos sido autor -de uma Indiesção que trazia

e eclesiásticas, foi fundada quínra-feíre, sob os IID8- como ementa o seguinte teor:
pícíos do Lions Clube leragué Centro, a Associação Construção de uma ponte de eonereto sobes
de Pais e Amigos do Excepetcnel APAE, Aorecíevel o Rio Itapocuzinho, ligando os Municípiospresença de senhcras de noese sociedade, das elas de Jaraguá do Sul ao de Sohroedsr".
ses econômicas, índustrtes e comercíenres, das pro Pode-se observar que ji I emenda especificava a
fissões liberais, revestiu ii fundação da APAE de um looalisaeão aeceasärla da referida ponte e discrÍlllicunho solene e comuntceüve ii siinificação do ato nando a ligação da estrada e OI Munioípios que se-
que se realizava. rão bsnefíciados.

Em sua coluna especifica, esstnede pelo nosso Esta Indicação tramitou na Assembléia Legis-colaborador, ::>rofessor Paulo Moretn, dtvulgamos o lativa, passando pela .

discurso da sre. Da. Tereza Nícoluzzt, eleita e em- Publicação em 28/4/71 a 29/4/71;poesada Preaidente da nóvel lnsntuíçêo. Presidiu a Justiça em 30/4/71 a !!6/5/71;sessão, com leírura e aprovação dos Eslaturos, o Viação em 27/5/71 a 3:6/71.Presidenle do Ltons, sr, Rolando Ienke, lelrure esta- Foi aprovada pela Sessiio de 4/6/71, providenBaependi, Serglnho lutaria procedida pelo "leão" Orlando Bernardino
..eiada em 14/6/71, e através do Ofíoio n.O 906, de

Represenlou o Prefeito, o Vice Prefeito, lndusrrlel 17/6/71, o Senhor Governador acusou o recebimento.
João Lúcio da Cosia e a Jusliça se fez presente na O Senhor Deputado, autor da Indicação n.o
pessoa do MM. Juiz de Dlreíto, Dr. Alcides dos'ôen 105/73, por ter assumido recentemente o seu Man­
tos Aguiar. -

dato desconhecia as sugestões que haviam sido Ieí­
O psiquiatrll, Dr. Osmar ôchröder, da APAE de tas no sentido da construção da referida ponte.Iotnvílle, íez susclnta exposição acerte do problema 'Contudo a proposição representa Interesse da

exepctonel, 'região.
A primeira Dlretorla da APAE ficou esstm P A R E C E R

constituida:' A .presente Indicaçâo, alem do aspecto regi-
CODselho Deliberativo mental que vem revastida, não fere dispositivo. le­

gaia e ecnatitueionais.
III. CONCLUSÃO

Somos asaím, pela aoeuação da matéria.
Sala das Comissões, em 22 ne junho de 1973.

Deputado, Octaoilio Pedro Ram08, Relator

Assembléia Legislativa
em Recesso

ANO LV SÁBADO, l' DB JULHO DE 1973

Correio do PovoAssociação
nos Esporle!,me de Pais e

Torneio. Luiz Gonzaga Ayroso Am. I-gos doAmanhl, dia' 15 de julho, prosseguirá o Torneio Luiz
Gonzaga Ayroso com a efetlvaçlio de 3' jog08, relativos a
2.' rodada do returno.

JoAo rtt�Fa��o��s: Rio Cerro - Botafogo F.C. x Soe. Esp. Excencíonai- Em Nereu Ramos - S. C. Estrela x D. Pedro II. I:'- Em Jaragui do Sul - Estádio Max WUhelm, S. D. Aca-
rai x Palmeiras F. C.

Prefeito Municipal - Prof. Eugênio Strebe
Pe. Elemar Scheid
Pastor Egbert Schwanz
EgllD João da Silva
Dr. Mário Tavarea dll Cunha Mello
Loreno Mllrca"o
Flávio Rubini

CODselho Fiscal
Wander Weege
Drietrich' Hufenuesler
Edmundo 3arbi
Aroldo Schillz .

Dr. Alomos Benigno Galastri
Rolando Jllhnke
Diretoria

Presidente - Sra. Terezll Nicoluzzi
Vice Preso - Sra. Leonida More"i
Secret Ger. - Horsl Stein
Secreto - Ten. JOl5é Bahia
1.0 Tesour. - José G. de Oliveira
2.0 Tesour. - Dr. Alexander Otea

Seleção Jaraguaensl loi Conyocada
O Presidente da Liga .!araguaense de Desportos Sr.

Mario Rassweiler acaba de convocar oe membros que Iate­
grarlio o comando técnico e, os atletas que defenderlio Ja.
ragu' do Sul nos dois [ogoa diante da Seleção da Liga Co­
mpaense, nos dIas 22 e 29 pröxímos, em Jaraguá do Sul e
Rio Negrinho respectivamente.

Ete Oll convocados:
Técnico - Raul Rodriges do G. E. Juventus
Massagista - Jaime Correia e Oneno Souza
Roupeiro - Rocha e, os seguintes atleta.:
Arqueiros - Renato e Zeca do C. A. Baependi
Laterals - Joel e Paranaguá do G_ E. Juventus e Carlinhos

do C. A. Baependi.
Zagueiros de Área - Tat!, Rubens e Zigomar do C. A Bae­

pendi
Meio Campista. - Bugrinho do C. A.

e Art do G. E. Juventus
Atacantes - Arno do C. A_ Baependl, Alceu, Roqulnho,

Valdir e Mário do G. E . ..Iuventus. .

O primeiro jogo será dta 22 de julho no Está<Ho Max
WUhelm de propriedade do Baependi.

Desportista jaraguaense prestigie o esporte, compare­
ceado ao eampo e torcendo pelo nosso selecionado.

Juventus Retribui Visita
A equipe do G. E. Juventus de n088a cidade val des­

locar-se na tarde de amanhli à cidade de Rio Negrinho, pa­
ra dar combate ao Continental. daquela cidade.

Esta/partida ser' realizada em retríbuíeão à "'sita &ue
lhe fez o quadro de Rio Negrinho no domingo que passou.

Certame Estadual Gatarinense
Com um jogo marcado para a tarde de hoje e mals

quatro na tarde de amanhli prosseguira o certame barrigaverde.
Bis os jogos:

Hoje - em Rio do Sul: Juventus x Pró_pera
AmanhA - em JoinvtUe: Caxias :x; América
em Florianópolis: FiguelrilDse x Aval
em Tubarlio: Herelllo Luz x Palmeiras
em Brusque: Paysandu x Internacianal.

Emerson Tentará Liderança em Silverstone
O brasileiro Emerso. F1Upaldi vai tentar hoje recon­

quistar a liderança da "Formula UM" que lhe foi tirada na
ultima prova no Autódramo de Paul Rlcard na França.

Emeraon perdeu a liderança para o escooêl JackJe
Stewart no finalzinho da prova quando seu oarro teve a ro­
da dianteira quebrada, proporcionando a Stewart a conquis­
ta de quarto lugar e, qua lhe deu a liderança no Campeona­
to Mundial.

A oorrida de hoje será realizada no Circuito de Sil­
verstone e terá seu inicio marcado para as 10 horas de hoje,
horírio de 'Brasß1a. O acontecimento seri tele"'sionado para
todo o BrasU_

\7aaine o seu ado
Campanha da vacinação de cães contra a raiva • Locais e Datas • I etapa
16/7 - Cidade""::: Escrit6rio da CAFASC, rua José Fontana, proximidades

Prefeitura - .HNário 8 às 12h - 13,30 às 17h
17i7 - Oidade - Escrit6rio da CAF.A.SC, rllB José- Fonta'na, proximidades

Prefeitura - Horário 8 8B 12h - 13,30 aB 17h
18/7 - Cidade - Escrit6rio da CAFASe, rua Jailé Fontana, proximidade!

Prefeitura - Horáril) 8 81 12h. I

Cidade - Poeto Agro-Peouário - Horário 13,30 88 17 h.
19/7 - Mereu Ramos - Casa Comercial do Sr Valeriana Zanghelini.

Horãdo 8 ss Uh - 13,30 as 17h_
Rib. Grande Norte-Entrada - Casa Comercial do Sr. Elcio Silveira
Horário 8 as 12h.
Rib Grande Norte - Casa Comercial do Sr. Gildo Lenzi
Horário 13,30 as 17h.

20/7 - Santa Luzia - Firma Waldemar Gumz - Horário 8 a8 12h.
Santa LuziR - CSS8 Comercial do Sr. Albarto Bortolini
Horário 8 !IS 12h.
Tres Rios do Norte - Firma Ernesto Th.ilaoker
Horário 13,30 aB 17h.
Tres Rios do Sul - Cala Comercial Waldemar Rau
Horário 13,30 as 17h-

21/7 - Rio da Luz - Ca8a Comercial do sr. Norberto Gielow
Horário 8 as 12h.
Rio da Luz - Casa Comercial do 8r. Albrecht Gumz
Horário 8 88 12h.
Rio da Luz III - Filial II da firma Weega S.A.
HorArio 13,30' ai 16h.

IICorreio
do Povo"
É trlldição do Correio

do Povo editar Edição
E·special pelo Iranscurso
do Dia do Colono-26 de
julho que é tllmbém ii da­
ta de fundllção de Jaraguá
do Snl (97 ano.).

Planejamos para este
IIno uma Edição capaz de
traduzir a pujança de DOS

sa economill iDdustrial,
\ comercial e agrfcola, á al­
lura do .OSIIO desenvolvi·
mento, vinculados que es­

tão à hislória jarafuatnSe,
os 64 liDOS de existencia
do "Correio do Povo"_

Por tsse motivo não cir­
cularemos no próximo lá
babo, dia 21. para circu­
larmos na outrll semana

com a DOSSa Edição Es
pccial.

A Direção

.. De.de 1.° do corrente, à Assembléia L.giala.
tiva do Estado encontra- se em recesso por fOrça
de, dispositivo constitucional. A abertura dos tra­
balhos referente aÓ segundo periodo legislativo da
8.a legislatura dar·se-á no próximo dia 1.0 de AgO.­
to. O Deputado Octacilio Pedro· Ramos segundo
n08 declarou, aproveitará o recesso parlamentar
para visitar mais a miúdo todo o seu colégio elei­
toral. mantendo contatos politicas com as vária.
lideranças dos Munioípios que compõam s sua ra·

p�esentação ne Assembléia Legislativa.

COIDerltiva ßurfcolo Mista' "I t 8 j a r 8
II

lt�l.
Edllal de conJonção de ,Assembléia Geral Extraordinária
De acordo com o artigo 31 dos Estatutos So­

ciais, ficam convooados os senhore" aS8ociados da
COOPERATIVA AGRíCOLA MISTA "ITAJARA"
LTDA. em pleno gozo de BeIJS' direitos, pal'a a

Assembléia Geral Extraordinária a ser realizada em
sua sede Social eita a Estrlda Itapocuzinho (Vila
Chartres), Mllnicípio da Jaraluli do Sul, Estado de
Santa Oatarinll, às 08.00 horas do. (lia 21 de julhO
de 1973, em primeira convocação 0001 o mínimo de
2/8 de seus Ilssooiados; às 09.00.horu em segunda
convocação com o mínimo da metade maiR 1 (um)
de seus assooiadoll; às 10,00 hOfaa em teroeira e

última convocação com a presença de no mínimo
10 (dez) associados, na qual havendo número legal,
i9rá discutida a selluinta ORDEM DO DIA:

1°) Aprovação do Projeto da Construção;
2.°) Contrsir empréstimos bancários para a

constrllção 9 Insumos Modernos;
.

3.°) Reajus"'· Bobre o preço do arroz depoll­
tado em 1973 pelos associadol_

4 o) Ele\ção de Ilm delegado represlntante n8
COOPERATIVA CENTRAL AGRíCOLA VALE
LTDA., para substituir o Sr. Paulo Leoni qua dei­
xará o oargo por motivos de mudança de resideilCia;

5.0) Alsuntos Gerais.
AVISO: Para efeito de cáloulo de "qllorum

de instalação, e8ta COOPERATIVA tem 114 88S0-
ciad08.

Itapooazinho, Jguá do Sul, SC,10 de julho de 197'
Ernesto Maffezzolli, President'
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